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Olá! Que bom ver você por aqui. Nesse miniguia,
nós pretendemos te levar para conhecer um

mundo completamente diferente de tudo o que
possa imaginar: o mundo das cavernas. 

O nosso querido morcego Caco, morador desse
mundo mágico, irá guiar você e a curiosa

garotinha Ana nessa aventura! Está animado(a)
para aprender um pouco sobre o ambiente

subterrâneo e a fauna que vive nele?



Olá, pequeno(a) espeleólogo(a)!Olá, pequeno(a) espeleólogo(a)!  
Meu nome é Caco, vou ser seu guia!Meu nome é Caco, vou ser seu guia!

VVocê eocê está empolgado(a) para sestá empolgado(a) para se
aventurar no mundo subterrâneoaventurar no mundo subterrâneo

por meio da leitura? Então, coloque opor meio da leitura? Então, coloque o
capacete, acenda as lanternas ecapacete, acenda as lanternas e

vamos!vamos!



Geralmente, as cavernas sãoGeralmente, as cavernas são
conhecidas por serem lugaresconhecidas por serem lugares
incrivelmente incrivelmente grandesgrandes e  e escurosescuros,,
que abrigam animais únicos. Noque abrigam animais únicos. No
entanto, diversos pesquisadoresentanto, diversos pesquisadores
apresentam outras apresentam outras definiçõesdefinições
muito interessantes também!muito interessantes também!

As cavernas: janelas para o mundoAs cavernas: janelas para o mundo
subterrâneosubterrâneo  

O termo “caverna" soa familiar para você? ComO termo “caverna" soa familiar para você? Com
toda certeza você já viu alguma na toda certeza você já viu alguma na televisãotelevisão, em, em
livros livros ou até mesmo já teve a experiência deou até mesmo já teve a experiência de
entrar entrar em uma, não é mesmo?em uma, não é mesmo?

Caverna localizada no Parque Estadual Intervales (PEI). Foto de Jackson Delphino.Caverna localizada no Parque Estadual Intervales (PEI). Foto de Jackson Delphino.
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Espeleologia?Espeleologia?

Do latim Do latim spelaeumspelaeum – –
caverna e caverna e logialogia – estudo: – estudo:    
é a ciência que se dedicaé a ciência que se dedica
ao estudo das cavidadesao estudo das cavidades
naturais subterrâneasnaturais subterrâneas    
(cavernas).(cavernas).

Agora que você já está porAgora que você já está por
dentro do meio subterrâneo,dentro do meio subterrâneo,
vamos seguir um pouco mais!vamos seguir um pouco mais!

De acordo com a De acordo com a literatura especializadaliteratura especializada, o, o
ambiente subterrâneo consiste em espaçosambiente subterrâneo consiste em espaços
interconectados no subsolo de diversos tamanhos,interconectados no subsolo de diversos tamanhos,
desde fissuras milimétricas até grandes salões edesde fissuras milimétricas até grandes salões e
galerias.galerias.
Os espaços maiores que possibilitam a entrada deOs espaços maiores que possibilitam a entrada de
humanos são denominadas de cavernas. Por talhumanos são denominadas de cavernas. Por tal
motivo são chamadas de motivo são chamadas de “janelas” “janelas” para o meiopara o meio
subterrâneo, o qual é também chamado de meiosubterrâneo, o qual é também chamado de meio
hipógeo.hipógeo.

Caverna localizada no Parque Estadual Intervales (PEI). Foto de Jackson Delphino.Caverna localizada no Parque Estadual Intervales (PEI). Foto de Jackson Delphino.
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Espera aí, como assim? Isso significa queEspera aí, como assim? Isso significa que
tem animais que dependem totalmentetem animais que dependem totalmente
das cavernas?das cavernas?

SIM!SIM!

A fauna presente nas cavernas compreendeA fauna presente nas cavernas compreende
espécies que podem ter um ciclo de vida menos ouespécies que podem ter um ciclo de vida menos ou
mais mais dependente dependente do ambiente subterrâneo.do ambiente subterrâneo.

Tem animais que são restritos às cavidadesTem animais que são restritos às cavidades    e sãoe são
considerados considerados endêmicosendêmicos, ou seja, existem apenas, ou seja, existem apenas
naquela caverna ou sistema. Mas vamos explicarnaquela caverna ou sistema. Mas vamos explicar
melhor: alguns estudiosos classificam as espéciesmelhor: alguns estudiosos classificam as espécies
encontradas em cavernas em três categorias:encontradas em cavernas em três categorias:
trogloxenos, troglófilos e troglóbiostrogloxenos, troglófilos e troglóbios..

Troglo... o que?Troglo... o que?
Ah, conta outra!Ah, conta outra!
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Os Os troglófilos troglófilos são espécies que podem viver tantosão espécies que podem viver tanto
em cavernas quanto na superfície, ou seja, sãoem cavernas quanto na superfície, ou seja, são
considerados cavernícolas facultativos. Váriosconsiderados cavernícolas facultativos. Vários
invertebrados estão incluídos nesta categoria.invertebrados estão incluídos nesta categoria.

Nós morcegos, somos um bom exemplo!Nós morcegos, somos um bom exemplo!    
Ficamos na caverna durante o dia e saímosFicamos na caverna durante o dia e saímos
à noite para procurar alimento.à noite para procurar alimento.

Os Os trogloxenos trogloxenos são organismos que transitamsão organismos que transitam
periodicamente entre o meio epígeo (fora dasperiodicamente entre o meio epígeo (fora das
cavernas) e hipógeo (dentro das cavernas) paracavernas) e hipógeo (dentro das cavernas) para    
completar seu ciclo de vida.completar seu ciclo de vida.
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Também existem aqueles animais que estão naTambém existem aqueles animais que estão na
caverna por caverna por acidente.acidente. Não tem especializações Não tem especializações
para sobreviver nesse ambiente! Assim, acabampara sobreviver nesse ambiente! Assim, acabam
morrendo e as suas carcaças servem de alimentomorrendo e as suas carcaças servem de alimento
para a fauna cavernícola.para a fauna cavernícola.

Os Os troglóbiostroglóbios são espécies restritas ao ambiente são espécies restritas ao ambiente
subterrâneo, passando toda sua vida em cavernas.subterrâneo, passando toda sua vida em cavernas.

Esses animais podem apresentar especializações,Esses animais podem apresentar especializações,
como como reduçãoredução até a  até a ausência de olhosausência de olhos e de e de
pigmentação na pelepigmentação na pele!!

“My eyes!”“My eyes!”

Daqui não saio, daquiDaqui não saio, daqui  
ninguém me tiraninguém me tira

Eu, dependendo daEu, dependendo da
minha espécie, possominha espécie, posso

ser um acidente!ser um acidente!
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Quem são esses pequenos animais?Quem são esses pequenos animais?
Os isópodes, também conhecidos como Os isópodes, também conhecidos como “tatu“tatu
bolinha”bolinha”,, “tatuzinhos-de-jardim” “tatuzinhos-de-jardim” ou  ou “baratinhas“baratinhas
da praia”da praia”, são pequenos crustáceos adaptados ao, são pequenos crustáceos adaptados ao
ambiente terrestre, com algumas ambiente terrestre, com algumas espécies anfibiasespécies anfibias..  
Esses invertebrados pertencem à Esses invertebrados pertencem à Ordem IsopodaOrdem Isopoda,,
Subordem OniscideaSubordem Oniscidea e, atualmente, são e, atualmente, são
reconhecidas cerca de reconhecidas cerca de 4.000 espécies distribuídas4.000 espécies distribuídas
em 500 gêneros e 38 ou 39 famíliasem 500 gêneros e 38 ou 39 famílias. Dá para. Dá para
acreditar?! Esse número segue aumentadoacreditar?! Esse número segue aumentado
conforme novos estudos são conduzidos porconforme novos estudos são conduzidos por
pesquisadores!pesquisadores!

Os isópodes terrestresOs isópodes terrestres  

O tamanho dessesO tamanho desses
bichinhos pode variarbichinhos pode variar

entreentre    0,2 e 2 cm0,2 e 2 cm

Algumas famílias possuemAlgumas famílias possuem
esse comportamento deesse comportamento de

volvação, ou seja, enrolarvolvação, ou seja, enrolar
seu próprio corposeu próprio corpo

Por isso o apelidoPor isso o apelido
“tatuzinho” de jardim“tatuzinho” de jardim

ou “tatu bolinha”!ou “tatu bolinha”!  
Legal, né?Legal, né?

Os tatuzinhos normalmenteOs tatuzinhos normalmente
possuem cores variandopossuem cores variando

entre tons de marrom claroentre tons de marrom claro
e brancoe branco
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Cefalotórax 

Pereon 

Pleon

Como são?Como são?
O corpo desses animais é composto pela O corpo desses animais é composto pela cabeçacabeça, ou, ou
cefalotóraxcefalotórax, com , com antenasantenas, , olhosolhos e as  e as peças bucaispeças bucais..
Posterior à cabeça é a região do Posterior à cabeça é a região do pereon (tórax)pereon (tórax),,
composta por sete segmentos de onde partem umcomposta por sete segmentos de onde partem um
par de par de pereópodos (pernas)pereópodos (pernas) em cada. Por fim, o em cada. Por fim, o
pleon (abdômen)pleon (abdômen) é a região mais posterior do é a região mais posterior do
corpo, apresentando cinco segmentos.corpo, apresentando cinco segmentos.  

Os isópodes podem ser encontrados em florestasOs isópodes podem ser encontrados em florestas
tropicais, desertos, montanhas, na região litorânea,tropicais, desertos, montanhas, na região litorânea,
nas cidades, em cavernas e, como o próprio nome jánas cidades, em cavernas e, como o próprio nome já
diz, em jardins. Que variado, não é mesmo? Umadiz, em jardins. Que variado, não é mesmo? Uma
curiosidade sobre esses animais, que, inclusive,curiosidade sobre esses animais, que, inclusive,
permite que vivam em locais tão distintos entre si, épermite que vivam em locais tão distintos entre si, é
que eles procuram que eles procuram refúgio na umidaderefúgio na umidade. Ambientes. Ambientes
que apresentam maior umidade contribuem para aque apresentam maior umidade contribuem para a
reprodução desses crustáceos.reprodução desses crustáceos.

Xangoniscus aganju Campos-
Filho, Araujo & Taiti, 2014
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Os isópodes apresentam a Os isópodes apresentam a maior maior riqueza deriqueza de
representantes cavernícolas no Brasil, levando emrepresentantes cavernícolas no Brasil, levando em
conta os troglófilos e os troglóbios. Essesconta os troglófilos e os troglóbios. Esses
tatuzinhostatuzinhos    tem preferência por tem preferência por locais úmidoslocais úmidos,,
sendo assim, as cavernas são locais benéficossendo assim, as cavernas são locais benéficos
para esses animais.para esses animais.

Ah, e muitos tatuzinhos cavernícolas podem exibirAh, e muitos tatuzinhos cavernícolas podem exibir
troglomorfismostroglomorfismos..

Nossa, queNossa, que
palavrão!palavrão!  

O que seria isso?O que seria isso?

Os isópodes terrestres e asOs isópodes terrestres e as
cavernascavernas

Isó

pode cavernícola em guano úmido.Isó

pode cavernícola em guano úmido.
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O termo O termo troglomorfismo troglomorfismo é muito antigo, datado deé muito antigo, datado de
1962!1962!    Ele refere-se a Ele refere-se a modificações morfológicas,modificações morfológicas,
fisiológicas, ecológicas e comportamentais.fisiológicas, ecológicas e comportamentais.
Quando se percebe a presença de troglomorfismosQuando se percebe a presença de troglomorfismos
em um animal subterrâneo, pode-se presumir queem um animal subterrâneo, pode-se presumir que
ele tenha uma relação com aquele ambiente.ele tenha uma relação com aquele ambiente.

Os troglomorfismos mais comuns são a Os troglomorfismos mais comuns são a redução redução ouou
ausência de olhos ausência de olhos ee da pigmentação melânica da pigmentação melânica
cutâneacutânea, ou seja, , ou seja, na pelena pele. Entretanto, também há. Entretanto, também há
outros, como o outros, como o aumento das antenas e das pernasaumento das antenas e das pernas..

Todas essas modificações não acontecem da noiteTodas essas modificações não acontecem da noite
para o dia. Elas aparecem após muitas e muitaspara o dia. Elas aparecem após muitas e muitas
gerações da espécie, entre milhares a milhões degerações da espécie, entre milhares a milhões de
anos!anos!  

Troglomorfismos observados em um milimétrico colêmbolo
e em um besouro!
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Em quais microhabitats são encontrados e do queEm quais microhabitats são encontrados e do que
se alimentam?se alimentam?

Os isópodes se alimentam de Os isópodes se alimentam de matéria orgânica emmatéria orgânica em
decomposiçãodecomposição, como folhas e fungos, além de, como folhas e fungos, além de
também apresentarem a capacidade de também apresentarem a capacidade de predarpredar
outros invertebrados e larvas de insetos.outros invertebrados e larvas de insetos.

Desse modo, esses animais são comumenteDesse modo, esses animais são comumente
encontrados no depósito de fezes de morcegos,encontrados no depósito de fezes de morcegos,
conhecido como conhecido como guanoguano. Também podem ocorrer em. Também podem ocorrer em
bancos de sedimento no interior das cavernas,bancos de sedimento no interior das cavernas,
onde se concentra uma maior quantidade deonde se concentra uma maior quantidade de
matéria orgânica vegetal e/ou animalmatéria orgânica vegetal e/ou animal..  

Microhabitat?Microhabitat?
Habitat com pequenaHabitat com pequena

extensão e que apresentaextensão e que apresenta
condições ou característicascondições ou características
diferentes e específicas emdiferentes e específicas em
relação ao ambiente que orelação ao ambiente que o

rodeia.rodeia.

Os animais que se alimentam de matéria orgânicaOs animais que se alimentam de matéria orgânica em em
decomposição sãodecomposição são    chamados de chamados de detritívorosdetritívoros..
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Agora, um dos pontos maisAgora, um dos pontos mais
importantes do nosso passeio:importantes do nosso passeio:

conhecer o conhecer o Sistema AreiasSistema Areias!!
Vamos lá ver o que osVamos lá ver o que os

pesquisadores descobriram?pesquisadores descobriram?

Olá, Caco, quanto tempo!Olá, Caco, quanto tempo!
Sejam todos(as) bem-Sejam todos(as) bem-

vindos(as)!!vindos(as)!!
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Um sistema de cavernas é um conjunto de cavidadesUm sistema de cavernas é um conjunto de cavidades
unidas por uma unidade hidrológica (um rio, porunidas por uma unidade hidrológica (um rio, por
exemplo) que atravessa todas elas.exemplo) que atravessa todas elas.  

O O Sistema AreiasSistema Areias está localizado na margem direita está localizado na margem direita
do rio Betari - afluente do do rio Betari - afluente do Alto rio Ribeira Alto rio Ribeira - na cidade- na cidade
de Iporanga, São Paulo, rodeado pela Florestade Iporanga, São Paulo, rodeado pela Floresta
Atlântica, exuberante e rica! O Sistema está dentro doAtlântica, exuberante e rica! O Sistema está dentro do
Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira, o PETAR,Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira, o PETAR,
rico em cavernas, com mais de 600 catalogadas!rico em cavernas, com mais de 600 catalogadas!  

As cavidades principais desse sistema são: a As cavidades principais desse sistema são: a GrutaGruta
das Areias de Cima das Areias de Cima (à montante do rio), a (à montante do rio), a Gruta dasGruta das
Areias de BaixoAreias de Baixo (à jusante) e a  (à jusante) e a Gruta da RessurgênciaGruta da Ressurgência
das Areias das Águas Quentes. das Areias das Águas Quentes. Juntas elas devemJuntas elas devem
ultrapassar 8 a 9 km de extensão (dados do Grupoultrapassar 8 a 9 km de extensão (dados do Grupo
Pierre Martin de Espeleologia/ GPME)!Pierre Martin de Espeleologia/ GPME)!

O Sistema Areias 

Rio Betari no PETAR.Rio Betari no PETAR.
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Além disso, o Além disso, o Sistema AreiasSistema Areias ganha um grande ganha um grande
destaque com relação a outras cavernas e sistemas:destaque com relação a outras cavernas e sistemas:
ele tem histórias. Aí vocês me perguntam: históriasele tem histórias. Aí vocês me perguntam: histórias
de contos de fadas? Não! São histórias muito maisde contos de fadas? Não! São histórias muito mais
longas e relacionadas com a evolução da fauna...longas e relacionadas com a evolução da fauna...
Há, nas cavernas desse Sistema, uma Há, nas cavernas desse Sistema, uma alta riqueza ealta riqueza e
diversidade de espécies troglóbiasdiversidade de espécies troglóbias elevando a elevando a
importância local!importância local!  

Diplópode: Diplópode: Leodesmus yporangaeLeodesmus yporangae (Schubart, 1946). (Schubart, 1946).
Primeiro invertebrado troglóbio descrito para o Brasil.Primeiro invertebrado troglóbio descrito para o Brasil.

Bagre cego de Iporanga:
Pimelodella kronei
(Miranda Ribeiro, 1907)
descoberto na Gruta das
Areias. 
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O Sistema Areias possui uma diversidade biológica
muito grande, com mais de 130 táxons (grupos
diferentes) de invertebrados e 17 de vertebrados
(peixes, sapinhos e morcegos)! Desses, mais de 30
são troglóbios!!

As espécies cavernícolas são descendentes de
ancestrais do ambiente externo (epígeo) que
colonizaram os habitats subterrâneos. A
biodiversidade do entorno das cavidades é um fator
determinante da elevada riqueza do Sistema Areias. 

Glossophaga soricinaGlossophaga soricina (Pallas, 1766) (Pallas, 1766)
morcego que vive no Sistema Areias.morcego que vive no Sistema Areias.

Floresta Atlântica no entorno do SistemaFloresta Atlântica no entorno do Sistema
Areias.Areias.
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UAU! Eu não sabiaUAU! Eu não sabia
que as cavernasque as cavernas
podiam ser tãopodiam ser tão      

surpreendentes!surpreendentes!  

A região onde está inserido o Sistema Areias
possui uma elevada diversidade na fauna
subtropical e tropical. Tudo isso contribui para a
destacada riqueza presente nas cavernas do Vale
do Ribeira!
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  Calma lá, pequena espeleóloga. NósCalma lá, pequena espeleóloga. Nós
precisávamos contextualizar a turminhaprecisávamos contextualizar a turminha

antes!antes!

Bom, continuando... Os animais mais comuns nasBom, continuando... Os animais mais comuns nas
cavidades do cavidades do Sistema AreiasSistema Areias são aqueles bem são aqueles bem
pequenos e pouco visíveis.pequenos e pouco visíveis.  
E adivinha quem é bem pequenino? Isso mesmo,E adivinha quem é bem pequenino? Isso mesmo,
nossos queridosnossos queridos    tatuzinhos de jardim!tatuzinhos de jardim!  

Caco, você falou tanto das cavidades doCaco, você falou tanto das cavidades do
Sistema Areias, mas não falou dosSistema Areias, mas não falou dos
tatuzinhos de jardim que existem nelas!tatuzinhos de jardim que existem nelas!

Isópode da família BathytropidaeIsópode da família Bathytropidae
Vandel, 1952, gêneroVandel, 1952, gênero    NeotroponiscusNeotroponiscus    
Arcangeli, 1936. Foto de Carlos MarioArcangeli, 1936. Foto de Carlos Mario
Lopez-Orozco.Lopez-Orozco.

Isópode da família ScleropactidaeIsópode da família Scleropactidae
Verhoeff, 1938, gênero Verhoeff, 1938, gênero CirconiscusCirconiscus
Pearse, 1917. Foto de Jonas EduardoPearse, 1917. Foto de Jonas Eduardo
Gallão.Gallão.
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Podemos encontrar algumas famílias de isópodesPodemos encontrar algumas famílias de isópodes
nas cavidades do Sistema Areias, tais como:nas cavidades do Sistema Areias, tais como:
Bathytrop﻿idaeBathytrop﻿idae, , Styloniscidae Styloniscidae e e PlatyarthridaePlatyarthridae  --
apenas na Ressurgência das Areias das Águasapenas na Ressurgência das Areias das Águas
Quentes - e a família Quentes - e a família Philosciidae Philosciidae que foique foi
registrada nas cavernas Areias de Cima, Areias deregistrada nas cavernas Areias de Cima, Areias de
Baixo e Ressurgência das Areias das ÁguasBaixo e Ressurgência das Areias das Águas
Quentes.Quentes.

Os isópodes terrestres doOs isópodes terrestres do
Sistema AreiasSistema Areias

  Não se assuste comNão se assuste com
nossos nomes esquisitos,nossos nomes esquisitos,

somos legais! Haha.somos legais! Haha.

Isópode da famíliaIsópode da família
StyloniscidaeStyloniscidae
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Espécie troglóbia e endêmica da
região de Iporanga, estado de
São Paulo. Foi registrada para as
grutas: Ressurgência das Areias
das Águas Quentes, Areias de
Cima e Areias de Baixo.

Espécie endêmica da América do
Sul, registrada no Brasil e no
Paraguai. No Brasil distribui-se
desde o Espírito Santo até os
estados do Rio Grande do Sul
(Mata Atlântica). No Sistema
Areias é conhecida para a
Ressurgência das Areias das
Águas Quentes.

No Laboratório de Estudos SubterrâneosNo Laboratório de Estudos Subterrâneos
(LES) temos exemplares de várias(LES) temos exemplares de várias    

espécies do Sistema Areias.espécies do Sistema Areias.

Família Philosciidae Kinahan, 1857
 Benthana iporangensis Brasil Lima & Serejo, 1993

Benthana picta (Brandt, 1833)
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Benthana taeniata Araujo & Buckup, 1994

Família Styloniscidae Vandel, 1952
Cylindroniscus flaviae Campos-Filho, Araujo & Taiti, 2017

Espécie troglófila. Foi registrada
na Gruta Ressurgência das
Areias das Águas Quentes  e em
várias cavernas do Alto Ribeira.

Espécie troglófila. Tem sido
registrada desde os estados do
Distrito Federal até o estado do Rio
Grande do Sul. Foi relatada para a
Gruta Ressurgência das Areias das
Águas Quentes.
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Trichorhina jurai Campos-Filho, Gallão & Bichuette, 2023

Espécie registrada na Gruta
Ressurgencia das Areias das Águas
Quentes e Caverna de Santana,
também no PETAR.

Família Platyarthridae Verhoeff, 1949
Trichorhina tomentosa (Budde-Lund, 1893)

Trichorhina sp.

Os exemplares foram registrados na
Gruta Ressurgencia das Areias das
Águas Quentes.

Espécie registrada em muitas partes do
mundo. No Brasil, foi registrada nos
estados de Minas Gerais, São Paulo e
Rio Grande do Sul. Em cavernas, foi
registrada na Gruta da Tapagem
(Caverna do Diabo) em Eldorado,
estado de São Paulo, no Sistema Areias
e em cavernas de outros estados
brasileiros.

Além disso, a espécie Além disso, a espécie Alboscia jotajotaAlboscia jotajota
Campos-Filho, Bichuette & Taiti, 2020,Campos-Filho, Bichuette & Taiti, 2020,
é encontrada neste Sistema,é encontrada neste Sistema,
endêmica!endêmica!
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Caco, quais outros animaisCaco, quais outros animais
troglóbios tem nas cavernas dotroglóbios tem nas cavernas do

Sistema Areias?Sistema Areias?

Eu amo quando me fazem essaEu amo quando me fazem essa
pergunta! Vamos lá, vou mostrarpergunta! Vamos lá, vou mostrar

para você!para você!

Ordem PalpigradiOrdem Palpigradi
(Palpígrades)(Palpígrades)

FamíliaFamília Eukoeneniidae Eukoeneniidae
EukoeneniaEukoenenia sp. sp.

Alguns dos troglóbios registrados nasAlguns dos troglóbios registrados nas
cavernas do Sistema Areiascavernas do Sistema Areias

Ordem OpilionesOrdem Opiliones
(Opiliões)(Opiliões)

FamíliaFamília Gonyleptidae Gonyleptidae
Pachylospeleus strinatiiPachylospeleus strinatii  

FamíliaFamília Hahniidae Hahniidae
HarmiellaHarmiella sp. sp.

Ordem AraneaeOrdem Araneae
(Aranhas)(Aranhas)

Ordem DipluraOrdem Diplura
FamíliaFamília Campodeidae Campodeidae
Oncinocampa trajanoaeOncinocampa trajanoae
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Ordem AmphipodaOrdem Amphipoda
(Anfípodes)(Anfípodes)

FamíliaFamília Hyallelidae Hyallelidae
Hyallela epikarsticaHyallela epikarstica

Família Família AeglidaeAeglidae
Aegla cavernicolaAegla cavernicola

Ordem DecapodaOrdem Decapoda  
(Carangueijos)(Carangueijos)

Família Família HeptapteridaeHeptapteridae
Pimelodella kroneiPimelodella kronei

Ordem SiluriformesOrdem Siluriformes
(Bagres e Cascudos)(Bagres e Cascudos)

Ordem GastropodaOrdem Gastropoda
(Caramujos e(Caramujos e

Caracois)Caracois)
Família Família TateidaeTateidae  

Potamolithus troglobiusPotamolithus troglobius

OrdemOrdem
PseudoscorpionesPseudoscorpiones

(Pseudoescorpiões)(Pseudoescorpiões)
FamíliaFamília Chthoniidae Chthoniidae

Pseudochthonius strinatiiPseudochthonius strinatii

FamíliaFamília Bochicidade Bochicidade
Spelaeobochica muchmoreiSpelaeobochica muchmorei

FamíliaFamília  IdeoroncidaeIdeoroncidae
Ideoroncus cavicolaIdeoroncus cavicola

Ordem PolydesmidaOrdem Polydesmida
(Piolhos-de-cobra)(Piolhos-de-cobra)

Família Família ChelodesmidaeChelodesmidae  
Leodesmus yporangaeLeodesmus yporangae

Família Cryptodesmidae
Cryptodesmus sp.

Peridontodesmella alba 
Família Oniscodesmidae
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Família Família CarabidaeCarabidae
ScSchizogenius ocellatushizogenius ocellatus
Família Família StaphylinidaeStaphylinidae  

PPselaphinae sp.selaphinae sp.

Ordem ColeopteraOrdem Coleoptera
(Besouros)(Besouros)

Agora que você conhece a importância eAgora que você conhece a importância e
a diversidade dos organismos quea diversidade dos organismos que
habitam o habitam o Sistema AreiasSistema Areias, vamos, vamos

conservar esse ambiente!conservar esse ambiente!

Família Família CyphoderidaeCyphoderidae
Cyphoderidae sp.Cyphoderidae sp.

Família Família IsotomidaeIsotomidae  
FolsomiaFolsomia sp. sp.  

Família Família ParonellidaeParonellidae
Troglolaphysa aelleniTroglolaphysa aelleni

Paronellidae sp.Paronellidae sp.

Ordem CollembolaOrdem Collembola
(Colêmbolos)(Colêmbolos)

Ordem ChilopodaOrdem Chilopoda  
(Centopeias)(Centopeias)

FamíliaFamília Cryptopidae Cryptopidae  
Cryptops iporangensisCryptops iporangensis
Família Família GeophilidaeGeophilidae  
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Como já vimos anteriormente, as cavernas servemComo já vimos anteriormente, as cavernas servem
como refúgio para muitas espécies endêmicas ecomo refúgio para muitas espécies endêmicas e
troglóbias, ou seja,troglóbias, ou seja,    abrigam uma fauna abrigam uma fauna únicaúnica e e
repleta de repleta de histórias evolutivashistórias evolutivas. Entretanto as. Entretanto as
populações são, geralmente, populações são, geralmente, pequenas pequenas e e sensíveissensíveis
às às perturbações ambientaisperturbações ambientais, portanto frágeis., portanto frágeis.  

As principais ameaças às cavernas são asAs principais ameaças às cavernas são as
atividades econômicas ligadas à atividades econômicas ligadas à mineraçãomineração,,
expansão de áreas agrícolasexpansão de áreas agrícolas, , desmatamento no seudesmatamento no seu
entornoentorno, , poluição químicapoluição química e até o  e até o turismo semturismo sem
controlecontrole..

Conservação?Conservação?

Vamos falar sobreVamos falar sobre
Conservação?Conservação?

A conservação busca promoverA conservação busca promover
maneiras para que as espécies (demaneiras para que as espécies (de
animais, plantas, fungos e todos osanimais, plantas, fungos e todos os
outros organismos) vivam de acordooutros organismos) vivam de acordo
com suas condições normais decom suas condições normais de
sobrevivência, crescimento esobrevivência, crescimento e
reprodução. Requer muitoreprodução. Requer muito
entendimento da dinâmica dasentendimento da dinâmica das
pequenas populações. Além daspequenas populações. Além das
dimensões ecológicas, existem osdimensões ecológicas, existem os
fatores econômicos em questão,fatores econômicos em questão,
para o estabelecimento de áreaspara o estabelecimento de áreas
protegidas.protegidas.
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A espeleologia busca, por meio de estudos,A espeleologia busca, por meio de estudos,    
ressaltar a ressaltar a importância importância das cavernas e adas cavernas e a
necessidade de implementação de necessidade de implementação de ações deações de
conservaçãoconservação para esses locais únicos. Assim para esses locais únicos. Assim
conseguiremos proteger a biodiversidade dessesconseguiremos proteger a biodiversidade desses
habitats!habitats!  

A maior parte do Sistema Areias está inserido emA maior parte do Sistema Areias está inserido em
uma área protegida: o uma área protegida: o Parque Estadual Turístico doParque Estadual Turístico do
Alto Ribeira - PETAR.Alto Ribeira - PETAR.    A Gruta da Ressurgência dasA Gruta da Ressurgência das
Areias das Águas Quentes está fora do PETAR. ÉAreias das Águas Quentes está fora do PETAR. É
preciso ficar atentopreciso ficar atento    e seguir o que o e seguir o que o plano deplano de
manejo da Unidade de Conservação manejo da Unidade de Conservação propõe! Cabepropõe! Cabe
destacar que os Sistema Areias não possuidestacar que os Sistema Areias não possui
atividades de turismo!atividades de turismo!
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Para saber mais sobre Isópodes,
leia o capítulo 17 (“Isopoda: Oniscidea”) dos

autores Ivanklin Soares Campos-Filho, Giovanna
Monticelli Cardoso e Maria Elina Bichuette,  do

livro “Fauna Cavernícola do Brasil”.

Para saber mais sobre Isópodes,
leia o capítulo 17 (“Isopoda: Oniscidea”) dos

autores Ivanklin Soares Campos-Filho, Giovanna
Monticelli Cardoso e Maria Elina Bichuette,  do

livro “Fauna Cavernícola do Brasil”.

Quer saber mais sobre o Sistema Areias? Leia o livro
intitulado “Sistema Areias. 100 anos de estudos”

organizado por Eleonora Trajano.

Quer saber mais sobre o Sistema Areias? Leia o livro
intitulado “Sistema Areias. 100 anos de estudos”

organizado por Eleonora Trajano.

Quer saber mais sobre Cavernas?
Leia o livro intitulado “Biologia Subterrânea”

escrito por Eleonora Trajano e Maria Elina
Bichuette

Quer saber mais sobre Cavernas?
Leia o livro intitulado “Biologia Subterrânea”

escrito por Eleonora Trajano e Maria Elina
Bichuette

Obrigado por me acompanharObrigado por me acompanhar
nessa jornada, pequeno(a)nessa jornada, pequeno(a)

espeleólogo(a). Nos vemos naespeleólogo(a). Nos vemos na
próxima aventura cavernícola!próxima aventura cavernícola!  
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Ajude o
tatuzinho voltar
para a caverna

Jogo de labirintoJogo de labirinto
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